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ANTECEDENTES DO PROGRAMA

• Os Municípios do Estado de Mato Grosso do Sul há muitos anos utilizam programas de doação de

lotes para atender a pressão do déficit habitacional nas camadas de menor renda devido ao fato de

não possuírem recursos suficientes para a construção de unidades habitacionais e não são

alcançados pelos Programas do Governo Federal para essa camada na medida da necessidade.

• Promovem então, a doação de lotes sendo que em alguns casos até sem infraestrutura básica e em

outros casos vão propiciando rede de água e energia aos poucos, e as famílias vão construindo

nesses lotes.

• A Agência de Habitação Popular do Estado de Mato Grosso do Sul têm recebido ao longo do tempo

a solicitação e a demanda dos municípios que se propõem a produzir a construção da casa se o

governo do estado subsidiar o material de construção ou parte do mesmo.

• Neste sentido , a Agência foi tomando consciência da necessidade de criar um projeto que

atendesse a demanda dos municípios, então nasceu de forma experimental o Projeto Substituição

de Habitação Precária que tem mostrado seus benefícios e já se afirma no sentido de um

crescimento mais ostensivo da modalidade.



OBJETIVOS DO PROJETO

• Atender o interesse dos municípios em substituir a moradia precária das famílias

construídas no lote doado pelo município;

• Atender as camadas da população de menor renda em situação de vulnerabilidade

e que não foram alcançadas por nenhum Programa Habitacional Federal ou Estadual;

• Propiciar qualidade da construção com assistência técnica;

• Realizar com recursos próprios uma modalidade que não é utilizada pelo Governo

Federal, o Material de Construção , que somado à parceria do município e ao lote

que em geral pertence ao beneficiário, proporciona um benefício com baixo custo

de produção.



SUBSTITUIÇÃO DE MORADIA PRECÁRIA 

MUNICÍPIOS

AMAMBAI 

ANAURILÂNDIA

AQUIDAUANA

BONITO

CAMPO GRANDE

CARACOL

COSTA RICA

DOIS IRMÃOS DO BURITI

ITAQUIRAÍ

JUTI

NAVIRAÍ

NOVA ANDRADINA

PORTO MURTINHO

TAQUARUSSU

LOCAL DE INTERVENÇÃO

• Como se tratou de um Projeto em fase experimental

foi realizado nos municípios onde os Prefeitos se

interessavam em participar ativamente.

• Posteriormente foi se expandindo para outros

municípios. As experiências mais significativas

ocorreram em Campo Grande, Nova Andradina,

Caracol e Taquarussú.

• Atualmente participam 14 municípios totalizando

598 unidades entre as em execução ou entregues e

estão programadas mais 288 unidades para 2019.



Prioridades do Atendimento: 
IDENTIFICAÇÃO DO GRUPO ALVO

• Famílias em situação de vulnerabilidade que possuam lote próprio e

tenham a sua habitação em condições de precariedade construtiva em

demanda apresentada pelo município.



IDENTIFICAÇÃO COM A CATEGORIA EM 
QUE CONCORRE AO PRÊMIO DO SELO DE 

MÉRITO

• As unidades substituídas até o momento demonstraram a viabilidade do Projeto,

principalmente na atualidade onde os recursos estão escassos, inclusive como

proposta ao Governo Federal sobre a importância do estudo de um Programa de

Material de Construção que pode ser realizado em maior escala a nível nacional. De

forma que se enquadra como um Projeto voltado para produção de Habitação de

Interesse Social com custo reduzido e eficaz no atendimento a precariedade.

• O projeto é inovador em Mato Grosso do Sul e também uma alternativa que pode ser

replicado em todos os municípios do País, devido ao seu baixo custo. O material de

construção ficou em torno de R$ 19.000,00 por unidade, o beneficiário participou

com seu lote e em alguns casos com mão de obra e o município contribuiu com a

construção e ou assistência técnica.



PRAZO DE EXECUÇÃO

• O Projeto é realizado através de convênio com os municípios, onde os recursos são repassados

e o município licita o material de construção. O prazo previsto para a execução da obra é de 24

meses após o contrato de fornecimento de material de construção;

• Redução significativa da oferta dos

programas por parte do Governo Federal;

• Existência da prática de doação de lotes

por parte dos municípios a famílias em

situação de vulnerabilidade;

EXTRATÉGIA ADOTADA
As premissas que nortearam a execução do Projeto 

substituição de moradia precária foram as seguintes:

• Reivindicação e demanda crescente dos

municípios junto ao Estado para o

fornecimento de material de construção;

• A construção de moradias precaríssimas por

parte dos beneficiados do lote próprio.



EQUIPE TÉCNICA ENVOLVIDA DIRETAMENTE
NO PROJETO

• O projeto surgiu da demanda dos municípios.

• Neste Projeto o Município tem bastante autonomia, pois apresenta o cadastro das

famílias a serem atendidas e administra a execução da obra. A equipe do setor de

planejamento elabora orçamento de material de construção para referência. O

setor jurídico elabora os convênios. O setor de convênio fiscaliza o cumprimento

dos termos do convênio.



• Apresentar a demanda;

• Realizar a licitação do Material de 

Construção;

• Promover a construção ou 

autoconstrução;

• Prestar Assistência técnica.

PAPEL DOS PARCEIROS NO 
PROJETO

MUNICÍPIO

• Autorizar a construção no seu terreno;

• Contribuir para o bom andamento da obra,

participar do curso de treinamento, em

alguns casos;

• Participar com a mão de obra, se assim

pactuado.

BENEFICIADO



• Diante das adversidades que se apresentam é preciso encontrar alternativas;

• Soluções simples muitas vezes são relegadas, mas se mostram eficazes quando os

gestores abraçam ideias inovadoras;

• É possível atender um público de baixa renda com critérios que privilegiam setores

mais fragilizados, mesmo quando exigem comprovantes de capacidade de

autoconstrução;

• Dificuldade de construir parceria com outras Instituições afins para fornecer treinamento

de multiplicadores e das famílias que participam da autoconstrução.

LIÇÕES APRENDIDAS



• Como registrado anteriormente. Neste Projeto o município possui

bastante autonomia. Fica sob sua responsabilidade o cadastramento, a

seleção e assistência das famílias , bem como a administração da Obra.

• O setor de convênio da Agência acompanha a execução do

cumprimento dos termos do convênio e aciona o setor de fiscalização

quando ocorre um atraso relevante.

PROJETO DE MONITORAMENTO



“LEI Nº 4.888, DE 20 DE JULHO DE 

2016. Institui os Projetos Lote 

Urbanizado, Aquisição, 

Autoconstrução, Reforma e 

Ampliação de Unidade 

Habitacional para População de 

Baixa Renda de Mato Grosso do 

Sul, e dá outras providências. O 

GOVERNADOR DO ESTADO DE 

MATO GROSSO DO SUL. Faço 

saber que a Assembleia Legislativa 

decreta e eu sanciono...... 

MARCO 
REGULATÓRIO



SUBSTITUIÇÃO DE MORADIA PRECÁRIA 

MUNICÍPIO

INVESTIMENTO DE RECURSOS POR 

FONTE (R$)

ESTADUAL MUNICIPAL

AMAMBAI 235.732,44

ANAURILÂNDIA 82.319,84 3.732,07

AQUIDAUANA 314.309,92

BONITO 186.913,30

CAMPO GRANDE 4.898.507,12 171.735,70

CARACOL 404.449,74 43.393,98

COSTA RICA 569.589,00

DOIS IRMÃOS DO BURITI 185.863,40

ITAQUIRAÍ 1.265.794,75

JUTI 74.345,36

NAVIRAÍ 49.253,23

NOVA ANDRADINA 263.466,01 100.956,65

PORTO MURTINHO 909.367,24

TAQUARUSSU 185.863,40

9.625.774,75 319.818,40

RECURSOS APORTADOS



REGISTRO FOTOGRÁFICO

Moradores qualificados em construções em quatro locais da cidade. 

(Foto: Paulo Francis)

FAMÍLIAS DO BOM RETIRO QUE RESIDIAM NO LIXÃO EM CAMPO GRANDE - MS



TAQUARUSSÚ-MS



MORADIAS SUBSTITUÍDASMORADIA A SEREM SUBSTITUÍDAS

FAMÍLIAS DE NOVA ANDRADINA

REGISTRO FOTOGRÁFICO



NOTÍCIAS DO PROJETO 


